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DIFICULDADE E OPORTUNIDADE:
QUAL A DIFERENÇA?

                                                                      Neco Martins – necomar@terra.com.br

“Um pessimista vê dificuldades em cada oportunidade;
  Um otimista vê oportunidades em cada dificuldade”.
                                                    (Winston Churchill).

No momento em que você lê esta frase parece haver, no mínimo, duas situações bem defini-
das ocorrendo ao seu redor: a primeira são as dificuldades – oriundas do negativismo; a segun-
da, as oportunidades – abastecidas pelo positivismo. Se você não está vendo estas duas op-
ções, provavelmente é porque você é um dissidente social; se isto estiver acontecendo afirmo
tratar-se de uma deficiência na sua maneira de interpretar textos e, isto lhe dá apenas uma
possibilidade: optar, obrigatoriamente, em compreender uma ou outra; quem sabe as duas e
aceita-las ou rechaça-las, pois ambas são afirmações. Quando você fizer isto cairá, inevitavel-
mente, na mesmice.

 Esta mesma dificuldade que você tem em reconhecer os dois lados de uma afirmação pode
ser vista de maneira oposta e o resultado será sempre o mesmo.

E o que diferencia uma escolha da outra? Na verdade, a única diferença entre a oportunidade
e a dificuldade é o próprio observador.

 É você - ou sou eu! Sabe o que significa isso? Significa que oportunidades e dificuldades
não têm existência real. São metáforas! São apenas duas palavras grafadas diferentes, mas
que utilizamos para as mesmíssimas coisas, dependendo do que nós percebemos de determi-
nada situação; de como utilizamos as nossas ferramentas internas, disponíveis, como o conhe-
cimento, o apego aos paradigmas, o controle das emoções, o discernimento para resolvê-las.

Quando utilizamos estes recursos pessoais servimo-nos da nossa própria capacidade de
decisão; escolhendo entre tal e tal solução. Cada situação nos causa uma impressão.

Uma oportunidade pode não ser o que aparenta ser; como uma dificuldade pode ser uma
saudável oportunidade; ambas podem parecer um problema ou uma solução.

Loucura isto? Muito doido! Quando a criatura se detém aos aspectos literais, normalmente,
ela se depara com um jogo de palavras.

O pessimismo e o otimismo só se mostram através das mensagens articuladas provenientes
dos estados diferentes do pensamento humano. Posso ser um pessimista incógnito e me mos-
trar um otimista deslumbrado.

 As palavras impressionam e promovem mudanças psicológicas na personalidade das pes-
soas. A palavra bem colocada pode mudar uma vida e o contrário disto não deixa de ser também
uma verdade. O que se pode concluir desta tresloucada afirmação é que o nosso estado emoci-
onal é quem nos condiciona as crenças.

 O lado negativo só existe porque o lado positivo lhe dá vida.
 E eles só podem ser reais na abstração; como podem estar presentes na mesma pessoa e

ao mesmo tempo.
Você tem dúvidas disto? Em algum momento da sua vida você esteve certo de alguma coisa

(convicto) e, de uma hora para outra foi condicionado, por alguém, a mudar de opinião (ocorreu
o convencimento).

Isto, com certeza, já aconteceu com você! Mais uma vez nos debruçamos sobre o nosso
estado emocional. Se você tem uma oportunidade e cinco dificuldades qual delas vai lhe trazer
motivação? Se tiver uma má noticia e duas boas, você gostaria de ouvir a ruim primeiro?

As oportunidades são conseqüências do nosso estado psicológico, como as dificuldades
fazem parte desta mesma ilusão. Logo, querido leitor, onde vive o certo também mora o errado!

Tudo se relaciona com as convenções produzidas por este jogo de palavras inteligentes que
é capaz de mover uma montanha ou até mesmo de afirmar que Jesus um dia irá voltar.

As verdades não andam soltas; elas só sobrevivem porque a mentira as alimenta.
Posso ser muito bom com as verdades, mas se eu não souber lidar com a mentira, a verdade

não me valerá de nada. Churchill era um exímio orador. Utilizava-se das palavras para conven-
cer e governar. Criou paradoxos profundos e salpicou a psicologia política com muitos adjetivos
e metáforas convincentes. Creio que transformar um limão em limonada seja uma boa proposta,
porque acredito que limões não sejam frutos para serem consumidos sem açúcar!

Logo, se você tiver uma oportunidade terá sempre junto dela uma dificuldade; a decisão final
ficará exclusivamente a cargo da sua escolha.

E aí voltamos ao ponto inicial: O das escolhas! Como fazê-las sem o remorso do erro?
É sobre elas que recai a responsabilidade de fecundar a felicidade.
Pensemos sobre isto!

 Sergio Agra (*

*) Advogado

Baú de Brinquedos

Eu me recordo. A chuva outonal ensombrecia a cida-
de. Da mesa onde me encontrava, nos fundos da con-
feitaria, eu tinha uma visão completa do salão. Assim,
pude ver quando entraste, trajando a finíssima gabardi-
na italiana e apertando nas mãos nervosas o cabo em
madrepérola da sombrinha. O maitre acompanhou-te até
a mesa onde eu te aguardava. Fingiste dominar teus
gestos e a própria situação. Procuraste na bolsa o is-
queiro e a cigarreira com incrustações em ouro e ônix.
Notei o ligeiro tremor de teus dedos ao levares o cigar-
ro ã boca. Após a primeira baforada, disseste-me, apa-
rentando naturalidade, que eu estava muito bem e que
apesar da barba embranquecida, eu não havia mudado,
mesmo depois de alguns anos. No mesmo tom, te de-
volvi a gentileza, afirmando-te que estavas mais bela
do que nunca.

Porém, foram os olhos que, verdadeiramente, fala-
ram por nós. Foram eles que romperam todas as pre-
tensiosas barreiras erguidas pelo nosso mecanismo de
defesa e que frustrariam, certamente, aquele encontro.

Como seres até então carentes e reprimidos, abri-
mos antigos baús e, pouco a pouco, redescobrimos nos-
sas fantasias. E elas brotaram,  concedendo, às duas
crianças que nos transformáramos, a certeza de que o
sonho não havia acabado.

Saímos, então, para as ruas, permitindo-nos aben-
çoar por aquela chuva, acreditando nas possibilidades
da vida. Acreditando, sobretudo, em sentimentos ou-
tros que ainda estavam por aflorar, ante o beijo suave, o
toque das línguas, arrepiando a pele, e o mergulhar das
minhas mãos em teu corpo.

Esqueceríamos do mundo lá fora. Seríamos navega-
dores descobrindo, extasiados, novas terras, novas ma-
tas e cheiros. Conheceríamos detalhes outros desse
brinquedo que, até então, desconhecíamos. Haveria toda
uma vida querendo explodir, marchetando o quarto, a
cama, os lençóis, os espelhos com bilhões de gotículas
de suor. E, em cada uma delas, a sagração de um amor
infinito.

Quando a noite sem chuva, enfim, chegasse e o luar,
indiscreto, invadisse o quarto, encontraria na cintilação
dos nossos corpos suados o brilho de uma constelação
e a paz de um Universo todo.


